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Apresentamos o Relatório de Atividades da FURC-Fundação Regina Cunha,

fundação privada sem fins lucrativos, relativo ao exercício de 2024. 

Diversas ações foram realizadas dentro do Centro de Reabilitação Visual

Brilhar, em prol das crianças, adolescentes, adultos e idosos que

apresentam diagnósticos de baixa visão e cegueira. Além disso, foi mantido

o Programa de Saúde Ocular na Escola, em parceria com a rede municipal de

ensino, com a triagem de estudantes e o apoio dos educadores treinados

pela FURC, com a oferta de consultas oftalmológicas e encaminhamento

dos casos específicos. 

Neste ano, a FURC trabalhou com uma equipe técnica multiprofissional

formada por oftalmologistas, psicólogo, fisioterapeuta, pedagoga,

neuropediatra, terapeuta ocupacional, gestora e auxiliar administrativo. 

O ponto alto do calendário de 2024 foi a realização do II Simpósio de Baixa

Visão do Sul da Bahia, que agregou as mais diversas instituições de

referência de todo o estado, e promoveu a qualificação técnica com

certificação para os inscritos. 

Todas as atividades do ano de 2024 foram voltadas para o fortalecimento e

o cumprimento da nossa missão institucional. Concluímos este ciclo com

ânimos renovados e com sentimento de gratidão a todos os parceiros que

acreditam e apoiam a Fundação. 

MENSAGEM DE ABERTURA
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INSTITUCIONAL
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 Reuniões do Conselho Administrativo
 Planejamento Institucional

Na FURC há dois momentos muito importantes: são as Reuniões

Ordinárias do Conselho Administrativo, previstas no Estatuto Social.  

para prestação de contas, planejamento e avaliação. São as

reuniões Ordinárias semestrais do Conselho Administrativo,

previstas  no  Estatuto Social. Nestes momentos  todos os

conselheiros se debruçam e preparam-se para exercer sua

influência no destino da nossa fundação. 

Na data 14 de junho de 2024 foi realizada a primeira Reunião

Ordinária com a aprovação do Relatório de Atividades e dos

Relatórios Financeiros  do exercício de 2023, com parecer do

Conselho Fiscal.

No segundo semestre realizou - se  a  2ª Reunião Ordinária de 2024

com o objetivo da aprovação do planejamento estratégico e do

plano de ação, bem como do Plano Orçamentário para o exercício

de 2025
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PLANEJAMENTO INSTITUCIONAL 
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ODS 02
 Fim da Pobreza

ODS 03 
Saúde e bem-estar

ODS 04 
Educação de Qualidade

ODS 10 
redução das desigualdades

ODS 17 
parcerias e meio de

implementação

Promover a habilitação e reabilitação
visual para que o paciente
desenvolva suas potencialidades e
torne-se um cidadão
economicamente ativo dentro da
família e da comunidade, desde a
sua inserção educacional e laboral .

Dar acesso  às crianças e adolescentes
com problema visual nas populações
vulneráveis, oferecendo atendimentos
médicos e multiprofissionais altamente
especializados, visando a inclusão, a
saúde visual, mental e integral dessas
populações .

A realização de triagem em escolares utiliza
a educação como ferramenta disseminando
informações sobre a prevenção da saúde
ocular, da acessibilidade, das
potencialidades e direito das pessoas com
deficiência visual.

Promover o acesso à saúde ocular e à
reabilitação visual significa quebra de
barreiras para a população de baixa renda
com deficiência e garante o direito básico
de acesso a saúde, conforme artigo 196
da CF de 1988. 

Difundir e fortalecer a
missão da FURC por
meio de parcerias com
instituições privadas e
públicas.



Novo Estatuto
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A FURC Fundação Regina Cunha convocou seu Conselho

Diretor para propor alteração de alguns artigos do seu Estatuto

e, após discussão e aprovação da maioria dos membros do

Conselho, foi encaminhado ao Ministério Publico do Estado

para apreciação e aprovação das respectivas alterações.

O processo de análise e devolutiva do Ministério Público foi

iniciado nesse ano de 2024 e, será acompanhado pela

Diretoria, uma vez que o Estatuto devidamente regularizado e

atualizado viabilizará possíveis parcerias e projetos de

expansão e modernização dos serviços ofertados pela

Fundação.



Atualização do Selo Ong
Transparente
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 O selo de transparência DOAR é considerado um Oscar que não

premia somente os ganhadores da estatueta mas põe pra cima

todo um setor, estimula uma competição saudável, não entre

pessoas ou instituições mas entre o que se é e o que se pretende

ser. Uma ONG pode e deve ser estimulada a melhorar

continuamente.

O Selo Transparência é uma certificação independente, concedida

pelo Instituto Doar - Certificadora Social às organizações da

sociedade civil que demonstram o compromisso com a

transparência por meio da disponibilização de um conjunto

selecionado de dados e informações.



Durante o ano de 2024 a FURC - Fundação Regina

Cunha participou da duas reuniões anuais,

realizadas pela COREME - Comissão de Residência

Médica de Oftalmologia do DayHORC/ OPTY. 

A FURC possui um assento nesta Comissão ao lado

dos demais membros:  Dra. Camila Koch Murillo V.

Botelho, Dr. Bernardo de O. Almeida, Dr. Leandro A.

Lopez, Dra. Auta Viviane F. Rocha, Ive Cunha, Dra.

Lorenna F. da Silva e Naylla P de Almeida 

A COREME, coordenada pela Dra. Camila Koch,

delibera sobre os temas de planejamentos

acadêmicos e projetos.

 REUNIÕES DA COREME
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CURSOS, SIMPÓSIOS E
TREINAMENTOS
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A FURC -  Fundação Regina Cunha realiza a cada dois anos o SIMPÓSIO

DE BAIXA VISÃO DO SUL DA BAHIA  com o objetivo de disseminar

conhecimentos e atualizar  profissionais da oftalmologia, profissionais

que trabalham na área de baixa visão  sobre os avanços e expectativas

de melhoria dos serviços de apoio às pessoas com deficiência visual .

O referido SIMPÓSIO foi realizado nas instalações  do

DayHORC/OPTY, no auditório CEHORC com a presença de renomados

palestrantes das mais diversas especialidades.

II Simpósio de Baixa Visão do Sul
da Bahia 
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Nos dias 18 e 19 de abril, aconteceu o II Simpósio de Baixa Visão do Sul da

Bahia.

Algumas das principais instituições da Bahia na área da oftalmologia da

baixa visão e reabilitação visual estiveram presentes, em 20 horas de

atividades que incluem aulas teóricas e práticas, vivência sensorial, mesa

redonda com instituições públicas, controle social e sociedade civil para

reflexão sobre o acesso à assistência desta especialidade.

Destaca-se a presença dos serviços do Instituto de Cegos , do CER IV

CEPRED e da FURC que, com o apoio da Sociedade Brasileira de Visão

Subnormal, da SOFBA e do DayHORC, posicionam o Sul da Bahia como

referência para o segmento ao sediar este evento.

O objetivo do seminário é a capacitação e atualização de profissionais da

oftalmologia e demais as áreas da reabilitação visual. Além de sensibilizar

a sociedade para a importância do acesso à assistência e a inclusão.

SERVIÇO: II Simpósio da Baixa Visão do Sul da Bahia

II Simpósio de Baixa Visão do Sul
da Bahia 
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II Simpósio de Baixa Visão do Sul
da Bahia 

16:00 às 16:15
16:15 às 17:00
17:00 às 17:30
17:30 às 19:30
Sexta-feira,
19/04 Manhã
7:15 às 8:00 8:00
às 8:30 8:30 às
9:00 9:00 às 9:30 

Quinta-feira,
18/04 Manhã 7:30
às 8:00 8:00 às
8:30 8:30 às 8:45
8:45 às 9:30 9:30
às 10:00 - 10:00
às 10:30 10:30 às
11:00 11:00 às
11:30 11:30 às
12:00 12:00 às
13:30 Tarde 14:00
às 16:00

ATIVIDADE 

Importância da Avaliação Neurológica nas crianças com Deficiência Visual
Múltipla deficiência em crianças com baixa visão
Avaliação oftalmológica do adulto e do idoso com baixa visão: Intervenções
Principais patologias e perdas funcionais: Como abordar?

PROGRAMAÇÃO 
II SIMPÓSIO DE BAIXA VISÃO DO SUL DA BAHIA - 18 e 19 de abril de 2024

ATIVIDADE PALESTRANTE

 Café de boas vindas / Entrega do material aos inscritos 
Abertura FURC e DayHORC
Palavra do CREMEB: 
 Papel do oftalmologista na avaliação da pessoa com deficiência visual
 Importância da avaliação da fonoaudióloga em crianças com DV

Cerimonial
Ive Cunha 
Conselheiro Dr. Eric Ettinger Jr.
Dra. Fátima Neri
Aline Tavares

Corintha Silveira
Geiverson Silva
Bárbara Andrade

Coffee break
O papel da(o) pedagoga(o) no treino dos auxílios ópticos 
Impacto da perda da visão: Importância do acompanhamento pelo psicólogo
Grupo terapêutico como abordagem no contexto da reabilitação visual

 Almoço

Mesa redonda "Instituições e acesso à assistência na baixa visão"
Mediação:
Instituições participantes:
Secretaria Estadual de Saúde - Diretoria da Gestão do Cuidado 
CER 4 - Obras Sociais de Irmã Dulce
ICB - Instituto de Cegos da Bahia 
Conselho Municipal da Criança e do Adolescente 
Conselho Municipal de Saúde 
Poder legislativo municipal 
Lions Club Centro de Itabuna
IMAPs

Vivência sensorial
A fórmula para viver com Retinose Pigmentar

 
Ive CunhaRepresentante 
Dra. Rosa Barreto
Heliana Diniz
Maria D´Ajuda Cavalcante Lucas
Lucinéia Oliveira dos Santos
Vereador Ricardo Xavier
Sandra Maria Damasceno
Dr. José Admirço Lima Filho

Equipe do ICB 
Ruth Mendonça Moreira

Coffee break

PALESTRANTE

Dra. Renata Acioli - Neuropediatra
Dra. Caroline Rebouças
Dra. Rosa Barreto
Dra. Fátima Neri

Coquetel 
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PROGRAMA:



9:30 às 10:00
10:00 às
10:30 10:30
às 11:00
11:00 às
11:30 11:30
às 12:00
12:00 às
13:30 Tarde
14:00 às
14:15 14:15
às 14:30
14:30 às
15:00 15:00
às 15:30
15:30 às
16:00 16:00
às 16:15
16:15 às
16:45 16:45
às 17:15
17:15 às
17:45 17:45
às 18:15

Exames complementares em Baixa Visão
 Coffee break

Protocolo para adaptação dos auxílios Ópticos e não ópticos
Modelo de Relatórios para passe intermunicipal - para o Oftalmologista
Discussão

Almoço

Entendendo Eletrofisiologia ocular
Importância de compreender a Baixa Visual no ensino da Oftalmologia
Terapeuta Ocupacional: Importância da estimulação visual

 Coffee break
Avanços e tecnologia de acessibilidade na Baixa
Visão Exames complementares em Baixa Visão
Caso Clínico 01 Caso Clínico 02 Caso Clínico 03  
Encerramento

Dra. Rosa Barreto
Dra. Fátima Neri
Dra. Rosa Barreto

Dra Letícia Dourado
Dra. Camila Koch
Crislaine de Gois Souza

Dra. Caroline Rebouças
Dra. Rosa Barreto
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PROGRAMA 
(CONTINUAÇÃO)

II Simpósio de Baixa Visão do Sul
da Bahia 
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II Simpósio de Baixa Visão do Sul da
Bahia

Durante este Simpósio foi realizada uma Mesa

Redonda, sob o Tema: “ Instituições e acesso à

assistência na baixa visão” quando foi elaborado um

documento para ser encaminhado à as autoridades

competentes.  



 

Carta de Itabuna 
18 de abril de 2024 

A esta data, de 14 horas até 16 horas, sentaram-se na Mesa Redonda do evento II Simpósio de Baixa 
Visão do Sul da Bahia, sob Tema: “Instituições e acesso à assistência na baixa visão”, que ocorreu no 
Auditório do CEHORC – Centro de Estudos e Pesquisas do DayHORC. 
As seguintes instituições se fizeram representar, conforme os nomes de seus representantes, 
listados abaixo em ordem alfabética: 

• 
• 
• 
• 
• 

Eliana Brito - Sesab, DGC/ Área de Albinismo 
Dra. Fátima Neri –Instituto de Cegos da Bahia – ICB e Sociedade Brasileira de VSN 
Ive de Santana Cunha - Fundação Regina Cunha – FURC 
Dr. José Admirço Lima Filho - IMAPS 
José Alberto Lima Filho – Ex-Secretário de Planejamento e Inovação da Prefeitura 
Municipal de Itabuna 
Maria D´Ajuda Cavalcante Lucas - Conselho Municipal da Criança e do Adolescente de 
Itabuna 
Marinalva Cruz – Grupo Retina Brasil/ Escritório Retina Bahia 
Sandra Maria Damasceno – Lions Club Itabuna Centro 

• 

• 
• 

Cada participante abordou o tema “Instituições e acesso à assistência na baixa visão”, dando voz à 
sua entidade e à posição que ocupa. A palavra foi franqueada a cada um por dez minutos para expor 
sua perspectiva sobre o tema proposto, e eventualmente solicitou-se mais tempo para 
complementos e debates, surgindo a necessidade. 
Em suas falas, todos concordaram de forma unânime que o momento foi importante pois criou uma 
oportunidade produtiva de interação entre as instituições da sociedade civil, do controle social, 
tendo também o ponto de vista do setor público – agregando pessoas cujas atuações são por 
natureza complementares, e mediante a importância dos pontos de discussão alcançados 
determinaram, como desdobramento da mesa, a escrita de uma carta para registrar as 
recomendações e encaminhamentos vislumbrados pelo debate. 
Foi instruída a importância da autodescrição e da fala preliminar sem microfone, para que as pessoas 
não videntes situem os oradores por meio da localização do som. 
Foi ainda destacada em informe a oportunidade anual de Destinação de Recursos para o Fundo 
Municipal da Criança e do Adolescente de Itabuna, durante a declaração anual de Imposto de Renda 
das pessoas físicas – em benefício deste município. 

I TEMA 
SITUAÇÃO: Em Itabuna e no Sul da Bahia, alonga-se e agrava-se o déficit assistencial na área de 
que 
comprovadamente realiza esta assistência há 12 anos, sem ainda reconhecimento formal do poder 
público responsável por pactuar e prover tais serviços. “Itabuna está em dívida com o público da 
Deficiência Visual”, relatam participantes do evento, durante a mesa redonda. 
Os centros metropolitanos, como o Instituto de Cegos e a CER IV da Osid vivenciam demanda 
excessiva por falta de interiorização dos serviços, e observa-se tendência a descontinuidade do 
tratamento de muitos pacientes egressos do sul da Bahia. Deslocamentos onerosos para pacientes 

saúde reabilitacional visual, sendo insuficientes os esforços isolados da FURC, 
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e acompanhantes familiares, até a região metropolitana, trazem ônus físico e financeiro, tanto para 
o sistema público como principalmente para as pessoas envolvidas - com o custo de translados, 
hospedagem, alimentação fora de casa e ausência em trabalho. Além disto, o cansaço físico gerado 
pelo deslocamento leva a pouca colaboração da criança no processo terapêutico, acarretando assim 
menor aproveitamento e descontinuação do tratamento. 

RECOMENDAÇÕES E ENCAMINHAMENTO: É necessária a interiorização da assistência de saúde na 
Baixa Visão e da habilitação e reabilitação visual é um objetivo claro de interesse público na região 
sul da Bahia (em especial se tratando de um estado de grandes dimensões como a Bahia). 
O serviço de residência médica em Oftalmologia DayHORC-FURC (MEC/CBO) é uma base importante 
para o avanço da interiorização da atenção especializada, e a Fundação Regina Cunha tem estrutura 
e recursos humanos para fortalecer a atenção primária e de média e alta complexidade – realizando 
treinamentos e assistência de forma recorrente ou em mutirões. 

II TEMA 
SITUAÇÃO: Itabuna está desassistida de oftalmologistas em suas unidades hospitalares com UTI 
neonatal em 2024. Isto gera um duplo prejuízo para a saúde pública. O Rn prematuro que não é 
avaliado pelo oftalmologista especializado ainda na unidade neonatal, e apresentar retinopatia da 
prematuridade grau 3 e não realizar o tratamento adequado pode ocorrer um descolamento de 
retina e perda irreversível da visão por falta de detecção e intervenção precoce. O estado deixa de 
assegurar uma criança saudável pela saúde preventiva, e se verá obrigado ao investimento em 
tratamento reabilitacional (média e alta complexidade) para toda a vida daqueles recém nascidos, 
além do benefício INSS. Prejuízo injustificável no sentido humano e financeiro. 
Prevenção da retinopatia da prematuridade – Preconiza-se como indispensável a presença de 
oftalmologistas treinados para mapeamento de retina em bebês prematuros, em todas as 
maternidades e hospitais públicos onde há UTIs neonatais e onde há acompanhamento específico 
de público de gravidez de risco. 

RECOMENDAÇÕES E ENCAMINHAMENTO: Neste caso, foi sinalizada como solução deste problema, 
por todas as especialistas presentes, a contratação direta ou indireta de oftalmologistas treinados 
para assistência a todas as unidades neonatais públicas de Itabuna. 

III TEMA 
SITUAÇÃO: A Presidente do Lions Itabuna Centro nos contextualiza a história da Fundação Lions, a 
qual abraçou a causa da prevenção da cegueira e inclusão da pessoa com deficiência visual há mais 
de 100 anos, desde a influência de Helen Keller. A atual presidente do Lions Itabuna Centro, Sandra, 
observa ainda que há um único projeto de assistência financiado pela Fundação Lions no estado da 
Bahia, que apoia o Instituto de Cegos. Sandra afirma que seu sonho é consolidar um projeto do Lions 
Itabuna Centro com a Fundação Regina Cunha para submetê-lo às exigências técnicas criteriosas da 
Fundação Lions para contribuir com o cenário da região Sul da Bahia. 
RECOMENDAÇÕES E ENCAMINHAMENTO: Conclamou que este momento do Simpósio abre esta 
porta para reunir a equipe técnica da FURC com membros de seu capítulo do Lions para desenvolver 
de forma fundamentada e tecnicamente amparada projeto que atenda à exigências da Fundação 
Lions. Ao que a diretora da FURC assentiu positivamente, comprometendo-se ambas em efetivar 
esta agenda de desenvolvimento do projeto. 
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Dr. José Admirço Lima Filho - IMAPS 

Ive de Santana Cunha – Diretora da Fundação Regina Cunha – FURC 

Dra. Fátima Neri – Oftalmologista Chefe do Instituto de Cegos da Bahia – ICB e Sociedade
Brasileira de VSN 

 

IV TEMA 
SITUAÇÃO: Os conselheiros tutelares devem receber instrução e/ou capacitação no tema dos da 
Baixa Visão para estarem aptos a identificar e triar situações de violação de direitos no contexto 
escolar, de saúde e assistência nos casos de crianças e adolescentes com deficiência, ora em situação 
de vulnerabilidade. 
RECOMENDAÇÕES E ENCAMINHAMENTO: Criação de Capacitação especificamente destinada aos 
Conselheiros Tutelares, Professores, Equipes de profissionais da Atenção Básica (PSF, PSE etc), por 
instituição especializada na assistência à Baixa Visão e Reabilitação Visual, apta a fornecer 
certificação deste conhecimento. 

V TEMA 
SITUAÇÃO: A partir do olhar do poder público, o desafio é equilibrar oferta e demanda. 
RECOMENDAÇÕES E ENCAMINHAMENTO: Intensificar a participação social durante a elaboração do 
Plano Municipal de Mobilidade a partir do documento do TR – Termo de Referência. Foi feito o 
convite para que a FURC componha a Comissão de Mobilidade Urbana do município, convite aceito 
pela Diretora Geral da FURC, comprometendo-se as partes com a formalização desta 
inclusão/participação em conformidade com os princípios desta Comissão. 

Aos poderes públicos constituídos precisa ser dada ciência dos importantes temas discutidos e das 
recomendações correspondentes. Instamos, desta forma, que os mesmos tomem ciência e possam 
agir, de forma eficaz, cada um na sua esfera, para construção das soluções atendendo à urgência 
que naturalmente implicada em temas que podem salvar vidas, desde o nascimento à terceira idade, 
abrangendo pessoas com deficiência visual e a prevenção das doenças oculares. 

Elaborada e consignada pelos participantes, com o propósito de ampliação da sensibilização e 
conscientização, remetemos a V. Sra. esta carta com o registro contundente dos temas 
consensuados na referida Mesa Redonda, amparada em trajetórias profissionais técnicas e na 
ciência, para constituir um testemunho destas causas. 
Conforme nosso propósito, este documento será igualmente encaminhado ao poder público: 
executivos das 3 esferas de governo, ao legislativo, ao judiciário, inclusos Juizados e Defensoria e do 
Ministério Público. 
Será também publicada e discutida com formadores de opinião, entidades da sociedade civil, 
controle social e mídias digitais. 

Com votos de apoio mútuo e de cordialidade, consignam esta carta: 

• Eliana Brito - Sesab, DGC/ Área de Albinismo 

•

•

•
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Marinalva Cruz – Grupo Retina Brasil/ Escritório Retina Bahia 

Sandra Maria Damasceno – Presidenta do Lions Club Itabuna Centro 

 

• José Alberto Lima Filho – Ex-Secretário de Planejamento e Inovação da Prefeitura 
Municipal de Itabuna 

Maria D´Ajuda Cavalcante Lucas – Presidenta do Conselho Municipal da Criança e do
Adolescente de Itabuna 

 

Foto com todos os debatedores da mesa redonda “ Instituições e acesso à assistência na baixa visão” 
na data 18 de Abril de 2024, nomeados por ordem da esquerda para direita: Ive Cunha - Diretora 
FURC, Eliana Brito - Sesab, DGC/ Área de Albinismo, Dra. Fátima Neri – Oftalmologista Chefe do 
Instituto de Cegos da Bahia – ICB e Sociedade Brasileira de VSN, Marinalva Cruz – Grupo Retina 
Brasil/ Escritório Retina Bahia, Sandra Maria Damasceno – Presidenta do Lions Club Itabuna Centro, 
Maria D´Ajuda Cavalcante Lucas – Presidenta do Conselho Municipal da Criança e do Adolescente 
de Itabuna, José Alberto Lima Filho – Ex-Secretário de Planejamento e Inovação da Prefeitura 
Municipal de Itabuna e Dr. José Admirço Lima Filho – IMAPS. 

•

•

•
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SAÚDE
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A FURC - Fundação Regina Cunha mantém uma parceria

com a Secretaria Municipal de Educação para

atendimento às crianças e adolescentes da rede

pública municipal de ensino.

A FURC realiza treinamentos com os professores para

quer procedam a triagem daqueles alunos que

demonstram problemas na visão.

ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR E
NÚCLEO DE NEURODIVERSIDADE
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ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR

(2024)
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ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR E
NÚCLEO DE NEURODIVERSIDADE
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No ano de 2024 a FURC realizou atendimentos

especializados na área de Neurodiversidade quando

contou com a presença da Dra. Renata Acioli que

realizava atendimentos mensais nos pacientes

encaminhados pela COREME e também a pacientes

particulares.



ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR E
NÚCLEO DE NEURODIVERSIDADE
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ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR -

AMBULATÓRIO BAIXA VISÃO

RELATÓRIO DE ATIVIDADES 2024 27

A baixa visão, também conhecida como visão subnormal, é uma

deficiência visual que se caracteriza por uma limitação na

capacidade de enxergar, mesmo após correção com óculos ou

lente de contato. O portador apresenta dificuldade em realizar

tarefas cotidianas, desafios na mobilidade e impacto na qualidade

de vida.

 O ambulatório de baixa visão é coordenado pela Dra. Luciana

Pinto de Carvalho especialista em visão subnormal pelo hospital

São Geraldo - Belo Horizonte - MG.



ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR -

FISIOTERAPEUTA ÂNGELA

28

“Me realizo nas ações desenvolvidas na Fundação Regina Cunha,

onde tenho a oportunidade de conviver e tratar pacientes na mais

tenra idade, minimizar as dificuldades por elas enfrentadas no dia a

dia, acompanhar a evolução vencendo barreiras vindas desde o

nascimento e a alegria de saber que podemos contribuir com a

melhoria da qualidade de vida dessas crianças”

Maria Ângela de A. Clement Moreira
CREFITO - 148801
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ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR -

FISIOTERAPEUTA ÂNGELA



ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR - PEDAGOGA

CORINTHA

30

“O trabalho do pedagogo na FURC é apresentar ,  adaptar
e ult i l izar  totods os recursos ópt icos e não ópt icos
cabíveis  á  pessoa com def ic i~encia  v isual  e  assim
tornar  as at iv idades diár ias acessíveis  e  indiv iduais”

CORINTHA SILVEIRA PEREIRA 
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ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR - PEDAGOGA

CORINTHA



ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR -

PSICÓLOGO GEIVERSON 
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“No atendimento Psicológico tenho o objetivo de trazer para os pacientes

da FURC significados para a vida, demostrando que não há somente uma

forma de viver, procurando desenvolver a autoestima e o senso de

ultilidade.”

 

GEIVERSON DA SILVA SANTANA
CRP - 03/15335



ATENDIMENTO CRVB - CENTRO DE
REABILITAÇÃO VISUAL BRILHAR -

PSICÓLOGO GEIVERSON 
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TOTAL GERAL
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EVENTOS



CONFRATERNIZAÇÃO DE NATAL
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CAMPANHA FURC + INCLUSÃO
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A Fundação Regina Cunha - FURC realizou campanha interna com a venda de
doces e tortas, cujo objetivo foi  arrecadar doações visando ampliar a oferta de

serviços gratuitos de reabilitação visual.

PARTICIPANTES:

CAPE Grapiúna :

1-     Jailton Silvio dos Anjos - Aluno
2-     Erisvaldo França Silva - Aluno

3-     Allan Salomão - Professor
4-     Eliudson Silva – Professor

Músico:

5-     Jan Costa

FURC Equipe:

6-     Corintha Silveira – Pedagoga
7-     Maria Angela Clemet – Fisioterapeuta

8-     Geiverson Santana – Psicólogo
9-     Herica Maceco – Aux. Adm

10-  Lara Morais – Consult. Adm.

FURC pacientes:

11- Maria Ísis (mãe)
12- Marielle

13- Erica
14- Hildete

15- Daniel – Mãe Hana

Convidados:

Wellington Nunes
Irmã Olinda – Hosp. Manoel Novaes 

Irmã Lina – Hosp. Manoel Novaes
Marcos Brandão

Jailton Alves
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XIV CONGRESSO BAIANO DE
OFTALMOLOGIA
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ADVOCACIA
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AUDIÊNCIA PÚBLICA NA CÂMARA  MUNICIPAL DE VEREADORES
 DE ITABUNA 
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Audiência Pública na Câmara Municipal de Vereadores de
Itabuna 

No dia 13 de dezembro de 2024 a FURC - Fundação Regina Cunha e a
ACSB - Associação de Cegos do Sul da Bahia realizou Audiência
Pública no Plenário da Câmara Municipal de Vereadores de Itabuna  
onde estiveram presentes representantes da sociedade civil
organizada,  Sr. Sandra Damasceno, Presidente do Lions Clube de
Itabuna Centro, com o objetivo de construir diálogos com a
sociedade civil e o poder público na celebração do Dia Nacional da
Pessoa com Deficiência Visual.

O evento contou com o inédito protagonismo de atletas e artistas
com deficiência visual, leitura de poema e apresentação musical. 

Na oportunidade, a Presidente do Lions, Sandra Damasceno fez a
entrega ao Presidente da ACSB de quatro bengalas para a
Associação. 
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Ao Exmo Sr. (a)
Assunto:Convite Audiência Pública 
 

Itabuna, 03 de Dezembro de 2024. 

A Fundação Regina Cunha - FURC e Associação de Cegos do Sul da Bahia – ACSB, 

entidades promotoras da equidade do acesso à saúde ocular, defesa na garantia de direitos e 

participação social das pessoas com deficiências,vem por meio deste ofício convidá-lo (a) para 

Audiência Pública no Plenário da Câmara de Vereadores de Itabuna,dia13 de dezembro às 

com o objetivo de Construir diálogos com a sociedade civil e o poder público na 14h 

celebração noDia Nacional da Pessoa com Deficiência Visual. 

No ensejo, apresentamos votos de respeito e consideração. 

Atenciosamente, 
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FURC - FUNDAÇÃO REGINA CUNHA

PARTICIPA NO EVENTO DO MOVIMENTO

BENGALA VERDE 
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A FURC participou do Evento realizado, em 29/08/2024,
em Salvador/BA, pelo Instituto de Cegos da Bahia e
Bengala Verde Brasil sob o tema: Deficiência visual:
Diálogos sobre desafios de acessibilidade e inclusão



CONSIDERAÇÕES FINAIS 
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

O ano de 2024 possibilitou à FURC e a Itabuna a oportunidade de ser
vista por toda a Bahia e Brasil como um potencial e uma necessidade.
Ser referência em um serviço super especializado e escasso no Estado
da Bahia: a reabilitação visual, e ao mesmo tempo ser um celeiro de
especialização de novos profissionais médicos e multidisciplinares: isto
dá para nós a dimensão do que precisamos galgar para sermos o que
precisamos ser e ajudarmos a região a superar o vazio assistencial na
área da reabilitação visual em nosso Estado. 

Nosso plano de ação para 2025 vem dar conta desta constatação, e nos
coloca bons desafios rumo à sustentabilidade e crescimento
institucional para nos mantermos como instrumentos da inclusão, da
saúde integral como definida pela OMS - Organização Mundial de Saúde,
ou seja, não apenas ausência de doenças, mas a presença da qualidade
de vida no amplo sentido da palavra.  

Expressamos gratidão sincera a todos e todas que caminham ao lado da
FURC para produzir dias melhores, com MAIS INCLUSÃO E
ACESSIBILIDADE.
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PLANO DE AÇÃO 2025


